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*Curtas

Diamantino E mais...Atendimento Destacou

*Artigo

‘Sou caipira Pirapora, 
Nossa Senhora de 
Aparecida, ilumina 
a mina escura e funda 
o trem da minha vida...’

A promotoria de Justiça 
de Diamantino ingressou 
com pedido liminar em 
ação civil pública, contra o 
Estado, para que no prazo 
máximo de dez dias, faça os 
repasses atrasados no valor 
de quase R$ 1,600 milhão 
referentes aos meses de 
setembro de 2016; junho, 
julho e agosto de 2017 para 
a conta do Fundo Municipal 
de Saúde de Diamantino.

Desde então, para não 
deixar a população sem 
atendimento médico houve 
assinatura de convênio com 
o Estado, em que o Consór-
cio Intermunicipal de Saúde 
da Região Centro Norte de 
Mato Grosso (CISCN-MT) 
se comprometeu a gerir o 
nosocômio com a utilização 
de repasse mensal realizado 
pelo Estado, na quantia de 
419,2 mil.

Os respectivos valores 
deveriam ter sido destina-
dos ao Hospital São João 
Batista que, além da po-
pulação de Diamantino 
e Alto Paraguai, atende 
moradores de mais oito 
municípios. Em ofício, a di-
reção do Hospital São João 
Batista informou ao Minis-
tério Público que a partir 
de hoje, os atendimentos 
serão paralisados.

A promotora Enaile Laura 
Nunes da Silva destaca que a 
continuidade do funcionamen-
to do Hospital São João Batista 
depende do pagamento ime-
diato dos valores em atraso. 
Em funcionamento desde 
1948, a unidade hospitalar 
que era gerida pela associação 
beneficente ‘Congregação das 
Irmãzinhas da Imaculada Con-
ceição’ vem enfrentando várias 
crises financeiras. 
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E maisAtendimentos

Cassada Grampo

Voluntariado

Delação

Espaço do Servidor

Proibido

A intenção é levar os 
serviços essenciais ofer-
tados pela Seges aos 
servidores do executivo 
estadual que residem 
distantes do Centro Po-
lítico da capital. Entre os 
serviços estão instruções 
sobre as ferramentas on-
line de acesso ao holerite, 
empréstimos consigna-
dos e esclarecimentos so-
bre folha de pagamento.

O atendimento aconte-
ce durante os dias “D”, 19, 
20 e 21 de outubro, no Mó-
dulo Esportivo. A novidade 
desta edição é a palestra 
“Feliz da vida em seu am-
biente de trabalho”, minis-
trada pela master coach da 
Escola de Governo, Tatiane 
Barbieri. A palestra será no 
dia 21, às 9h. Interessados 
devem se inscrever até o 
dia 18 de outubro.

A Secretaria de Estado 
de Gestão (Seges) ofertará 
atendimentos durante a 
10ª Caravana da Transfor-
mação, em Tangará da Ser-
ra. Um deles é o Espaço do 
Servidor, que pela quarta 
vez oferece aos servidores 
ativos e aposentados do 
Estado atendimento dos 
setores de folha de paga-
mento, consignados e MT 
PREV. 

O vereador Billy Dal 
Bosco (PR), de Sinop, foi 
proibido pelo Tribunal de 
Justiça Desportiva (TJD) da 
Federação Mato-grossen-
se de Futebol (FMF), de 
frequentar qualquer está-
dio de futebol do estado 
durante um ano, depois de 
ofender e ameaçar o árbi-
tro Hermes Leite da Silva, 
durante uma semifinal no 
dia 7 de agosto deste ano.

Pela segunda vez a Justi-
ça Eleitoral de Várzea Gran-
de cassou o mandato da 
prefeita Lucimar Campos 
(DEM), por abuso de poder 
econômico, político e com-
pra de votos nas eleições 
de 2016. A possível cassa-
ção de mandato de Lucimar 
trouxe uma instabilidade 
política a Várzea Grande e 
está causando desânimo no 
seu grupo político.

O delator afirmou que o 
ex-secretário-chefe da Casa 
Civil, Paulo Taques, teria pago 
R$ 50 mil para bancar despe-
sas da chamada “grampolân-
dia”, durante a campanha 
eleitoral de 2014.   Conforme 
Gerson, preso desde maio 
passado, o montante teria 
sido pago diretamente ao 
também ex-secretário Evan-
dro Lesco, que comandou a 
Casa Militar.

Da primeira edição, rea-
lizada em Barra do Bugres 
no ano passado, até a 10ª 
edição do evento, muitas 
coisas mudaram, entre elas 
o número de voluntários 
formados. De 350 voluntá-
rios formados na primeira 
edição, a Defesa Civil con-
seguiu chegar ao recorde 
de 812 capacitados na 9ª 
edição. Agora, na 10ª, che-
ga a mais de 500.

O cabo PM Gerson Cor-
rêa Júnior, réu da ação pe-
nal que apura o esquema 
de interceptações telefôni-
cas clandestinas no Estado, 
resolveu delatar o esquema 
e colaborar com as investi-
gações.   A confirmação foi 
feita por uma fonte envol-
vida nas investigações. Para 
ter validade, a delação pre-
miada precisa ser homolo-
gada pela Justiça.

O governador Pedro Taques (PSDB) descartou a possibilidade de 
realizar demissões de servidores públicos, como forma de conter as 

despesas com folha de pagamento do Poder Executivo.
 Segundo ele, os servidores não podem ser responsabilizados, tam-
pouco penalizados, por leis de carreira “criminosas” aprovadas na 

administração passada e que impactam nas finanças do Estado.
“O Estado tem servidores estáveis e somente nas instituições des-

centralizadas pode haver plano de demissão. Mas a questão não são 
os servidores, são as Leis aprovadas de forma irresponsável no pas-
sado”, afirmou o governador, durante evento no colégio Presidente 
Médice, em Cuiabá. Taques voltou a dizer que cerca de 100 leis de 
carreira do funcionalismo aprovadas recentemente ocorreram sem 
avaliação dos respectivos impactos econômico, orçamentário e fis-

cal, como determina a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF).

Terça-feira, 16 de maio de 1978. Tudo parecia tranquilo naquele dia 
de Outono se não fosse o tempo fechar misteriosamente, cobrindo 
a atmosfera de nuvens escuras com fortes rajadas de vento. O céu 
prometia chuva, e por vezes, alguns relâmpagos cortavam a abóbada 
celeste. O Santuário de Nossa Senhora Aparecida prosseguia sua roti-
na normalmente, recebendo devotos, romeiros e visitantes, cumprindo 
sua programação diária de missas e atividades. A noite caíra e consigo 
levara o restinho do clarão da lua, que naquele dia estava tímida, 
talvez com medo dos estalos dos trovões. Durante a Celebração 
Eucarística, as luzes se apagaram e todos foram surpreendidos por 
um blackout de energia elétrica. Em meio à escuridão, o que parecia 
inadmissível aconteceu. Um homem, apresentando claramente 
sinais de perturbação, subiu no altar, quebrou o vidro do nicho e saiu 
correndo com a Imagem de Nossa Senhora Aparecida debaixo dos 
braços. Na fuga, o agressor deixou-A cair no chão, espatifando-A em 
vários pedaços. Há quem garanta que ele A jogou de propósito. Uma 
tremenda confusão se instalou naquele recinto, e um padre começou 
a gritar, pedindo que todos mantivessem a calma. Subitamente, a 
energia elétrica retornou e as luzes se acenderam. Algumas senhoras, 
vendo a Imagem de Nossa Senhora Aparecida caída no chão daquela 
maneira, começaram a passar mal. Inúmeros devotos desabaram 
a chorar, não acreditando que alguém tivera a coragem de fazer 
uma coisa dessas com a Santinha. Alguns Coroinhas começaram 
a recolher os pedaços da Imagem, guardando-os numa caixa de 
papel. Uma multidão corria atrás daquele estranho sujeito que tentava 
fugir pelas ruas estreitas da cidade. Alguns ficaram tão alterados e 
revoltados que estavam dispostos a matá-lo. Posteriormente, uma 
viatura da Polícia Militar chegou até o local e conteve os populares, 
que tentavam linchá-lo. Em seguida, o transgressor foi encaminhado 
para a delegacia para registrar boletim de ocorrência e prestar 
esclarecimentos. Alguns disseram que já o viram antes, e que talvez 
estivesse planejando o atentado. Outros afirmaram que ele estava 
possuído pelo demônio. Tempos depois, testemunhas alegaram que 
o rapaz fazia parte de um grupo de iconoclastas (indivíduos contrários 
a Imagens religiosas). Outros argumentavam que ele tinha problemas 
mentais. Depois do ocorrido, as atenções se voltaram para solucionar 
o incidente. Como recompor a Imagem de Nossa Senhora Aparecida? 
Após reuniões, ficara decidido que os fragmentos seriam levados para 
o Museu de Arte de São Paulo (MASP) para serem reconstituídos. E 
para este trabalho, designaram a artista plástica, exímia e experiente 
restauradora Maria Helena Chartuni. Fato que chama atenção é que 
a Imagem de Nossa Senhora desfragmentou-se em mais de 200 
pedaços, porém, a única parte que ficou completamente intacta foi 
suas Mãozinhas, juntas, em posição de oração. Não por coincidência, 
esta é uma prova de que apesar de tanto sofrimento, atentados e 
ofensas, Nossa Senhora continua firme, orando e intercedendo por 
seus filhos e àqueles/as que a Ela recorrem: o Amor infinito de Maria. 
Após 33 dias de intenso trabalho, a Imagem de Nossa Senhora 
Aparecida foi inteiramente reconstruída; e dias depois, foi levada 
de São Paulo até o Santuário por um carro do Corpo de Bombeiros, 
com honrarias de Chefe de Estado, acompanhada por multidões. 
Formava-se uma carreata nunca antes vista naquela rodovia, marcada 
por extrema emoção, assistindo ao retorno da Mãe ao seu Altar. Este 
mês, comemoram-se 300 anos do Encontro pelos pescadores do rio 
Paraíba. E as celebrações não param, pois para o ano que vem estão 
sendo organizadas, em diversas comunidades, lindas homenagens 
aos 40 anos da restauração da Imagem de Nossa Senhora Aparecida 
(1978-2018). 

Viva Nossa Senhora Aparecida! Viva!
Viva os devotos de Maria! Viva! 

Sílvio Tamura, graduado em Comunicação Institucional.
Vide artigos: 
‘Te Coroamos, óh! Mãe. Te Coroamos, óh! Mãe. Te Coroamos, 

óh! Mãe. Nossa Rainha...’, 11 out. 2017, Diário da Serra, ed. 5982.  
‘Nossa Senhora, me dê a Mão, cuida do meu coração, da minha 

vida, do meu destino, do meu caminho. Cuida de mim...’, 4 out. 2017, 
idem, ed. 5976.  

Voluntariado
A 10ª edição da Caravana da Transformação, que iniciou nesta terça-feira, 17, em 

Tangará da Serra, conta com o auxílio de 545 voluntários que participaram do curso de 
formação promovido pela Defesa Civil de Mato Grosso. Na noite de segunda-feira, 16, 
os novos colaboradores da Caravana de Tangará da Serra receberam os certificados de 
conclusão da capacitação. O curso, com duração de 12 horas aulas, ofereceu aos parti-
cipantes não só o conhecimento em voluntariado, mas também em noções de combate 
a incêndio e primeiros socorros, situações não esperadas e que exigem certa habilidade 
e experiência no manuseio de materiais até então desconhecidos pela maioria dos vo-
luntários, como no caso dos extintores de incêndio. Como módulos especiais, a capaci-
tação também teve o curso de Introdução à Libras e condução de cadeirantes, já que o 
público atendido pela Caravana da Transformação é predominantemente idoso, sendo 
que grande parte tem a mobilidade reduzida. O objetivo do curso é formar pessoas 
interessadas em ajudar a própria comunidade.

Taques descarta demissão, mas critica leis salariais “criminosas”


